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    Dedicatória




    Para minha mãe, Karen Mitchell, que me apresentou às camélias e a todas as outras lindas e importantes flores do jardim.


  




  

    Nota da autora




    Camélias não são as flores preferidas das pessoas. Não são tão amadas quanto as rosas. As pessoas não ficam nostálgicas ao vê-las, como acontece com as tulipas e com os lírios. Elas não têm o perfume das gardênias ou a ostentação das dálias. Não ficam bonitas em um buquê, e, quando florescem, logo suas pétalas ficam marrons e caem no chão. Ainda assim, sempre achei as camélias deslumbrantes em sua sutileza e discrição.




    Não me lembro da primeira vez que vi uma camélia. Eu me lembro delas crescendo e florescendo no jardim da casa de minha avó, uma rosa, uma branca, ao lado da entrada daquele que era meu lar na infância. De certa forma, em minha vida, as camélias sempre estiveram lá, balançando-se graciosamente com a brisa.




    Elas são flores fora de moda (árvores, na verdade). Em Seattle, onde moro, muitas casas construídas na virada do século passado têm camélias antigas em seus jardins. Na verdade, quando meu marido e eu compramos nossa primeira casa em Seattle — uma construção vitoriana de 1902 —, ela veio com uma camélia. Ainda me lembro de seu enorme tronco e de como era alta, com galhos que chegavam até a janela do nosso quarto, no segundo andar da casa.




    Embora ainda seja possível encontrar essas árvores maravilhosas em jardins modernos de vez em quando, as camélias deram lugar a escolhas mais populares — fileiras de lavanda, gramíneas ornamentais, azaleias e bordos japoneses. A moda se transforma; os gostos nos jardins se transformam também. Ainda assim, continuo tendo uma queda pelas camélias.




    Quando eu me propus a escrever este romance, tinha em mente a imagem de uma única camélia, com suas flores grandes e brilhantes, e folhas cor de esmeralda. E então o restante da paisagem se formou: fileiras e mais fileiras de camélias. Um jardim.




    Comecei a imaginar se a camélia neste jardim imaginário poderia ser de uma espécie rara, talvez a última de sua espécie. E, como descobri, algumas camélias bastante raras existem na vida real — mantidas em jardins privados e conservatórios públicos ao redor do mundo, principalmente na Inglaterra.




    Hoje, quando fecho os olhos, meses depois de terminar este romance, ainda consigo ver os jardins da Mansão Livingston. Preciso admitir que fico um pouco triste por saber que este lugar não existe de verdade, porque eu adoraria visitá-lo. Eu me sentaria no jardim e ficaria olhando para além do anjo de pedra até a garagem das carruagens e admiraria as camélias.




    Espero que esta história traga você para mais perto de seu próprio e lindo jardim, esteja ele bem ali, do outro lado da sua porta, ou guardado dentro do seu coração.




    SARAH JIO


  




  

    Epígrafe




    Meu destino está em suas mãos.




    — Significado da camélia, de acordo com a linguagem vitoriana das flores.


  




  

    Prólogo




    Um chalé na zona rural inglesa


    18 de abril de 1803




    A mão da velha senhora tremia enquanto segurava sua xícara de chá. Sem fôlego, ela não parava de tentar tirar a sujeira de debaixo das unhas. Ficou parada perto do fogão, esperando a chaleira apitar, enquanto olhava para a ferida no dedo, ainda em carne viva. Ela havia cortado-o desastrosamente na ponta da tesoura do jardim, e agora ele latejava por baixo do curativo sujo de sangue. Ela cuidaria disso depois. Nesse momento, ela precisava recobrar os sentidos.




    Colocou água no pequeno pote de cerâmica rachado na ponta e esperou pela infusão das folhas. Seria mesmo possível? Ela tinha visto uma flor, tão clara quanto o dia. Branca, com pontas rosadas. A Middlebury Pink, ela tinha certeza. Seu marido, que descanse em paz, havia cuidado da camélia durante vinte anos — cantava para ela na primavera e até cobrira suas folhas verde-esmeralda escuras com um cobertor na época da geada. Especial, eles a chamavam. A mulher nunca entendera todo aquele cuidado com uma árvore raquítica, principalmente quando era necessário arar o campo e colher as batatas.




    Ah, se ele pudesse vê-la agora. Com suas flores. E se alguém da vila a descobrisse? Não, ela não deixaria isso acontecer. Ela era responsável por cuidar daquilo.




    Anos atrás, seu marido gastara seis centavos na árvore, que era, na época, apenas uma muda em um vaso de cerâmica. O vendedor dissera a ele que ela havia sido cultivada a partir de uma camélia Middlebury Pink, a camélia mais bonita de toda a Inglaterra, e talvez até de todo o mundo. A única muda conhecida, que se desabrochava nas maiores e mais deslumbrantes flores — branca com pontas rosadas —, estava no jardim da rainha, cercado pelos portões do palácio. É claro que a mulher não acreditara naquela lenda, não naquela época, e havia repreendido o marido pela tamanha estupidez em gastar tanto dinheiro no que poderia ser uma erva daninha; mas, no fundo, ela adorava vê-lo feliz. E, quando ele olhava para a planta, ele ficava feliz. “Acho que é melhor do que gastar dinheiro em bebida”, dissera ela. “Além disso, se ela florir, talvez possamos vender suas mudas no mercado.”




    No entanto, a árvore não floriu. Nem no primeiro, nem no segundo, nem no terceiro, nem no quarto ano. E, quando completou dez anos, a mulher perdeu a esperança de vez. Ela ficava irritada quando o marido sussurrava para a árvore durante as manhãs. Ele disse que lera algo a respeito da técnica em um livro sobre jardins, mas, quando ela o viu jogando na árvore uma mistura de água com seu melhor sabão vegetal, ela não quis saber se ele dizia que aquilo afastaria as pragas; simplesmente perdeu a paciência. Algumas vezes, ela desejou que um raio caísse na árvore e a dividisse em duas partes, para que o marido parasse de adular a planta da maneira como fazia. Mais de uma vez ela pensou em passar um machado pelo tronco estreito, deixando que a lâmina partisse a madeira verde. A sensação de descontar sua raiva na árvore seria boa. Mas ela se conteve. E, depois que o marido morreu, a árvore permaneceu no jardim. Anos se passaram, e a grama cresceu alta em volta de seu tronco. A hera cobriu seus ramos. A velha senhora não prestara atenção na camélia até aquela manhã, quando uma mancha rosada atraiu seu olhar. A flor do tamanho de um pires era muito mais magnífica do que ela poderia ter imaginado. Mais bonita do que qualquer rosa que ela já tivesse visto. Ela balançava na brisa da manhã com tamanha realeza que a velha senhora sentiu necessidade de fazer uma reverência em sua presença.




    Ela tomou mais um gole do chá. O tempo era fantástico. Apenas dias atrás, um decreto real havia sido emitido notificando que uma camélia rara do jardim da rainha havia sido dizimada por um vendaval. Bastante entristecida, a rainha soubera que um antigo jardineiro do palácio havia extraído uma muda e vendido a planta a um agricultor que morava no campo. Ela havia ordenado a seus criados que procurassem a árvore e prendessem a pessoa que havia ficado com ela durante todos aqueles anos.




    A mulher olhava adiante. Então mirou a janela ao escutar o barulho de cavalos a distância. Logo depois, ouviu uma batida na porta enviando ondulações através de seu chá. Ela alisou as mechas de cabelo grisalho que haviam se soltado de seu coque, respirou fundo e abriu a porta.




    — Bom dia — disse um homem bem-vestido. Seu tom era educado, mas urgente. — Seguindo as ordens de Sua Majestade, estamos procurando pelo país uma espécie valiosa de camélia.




    A mulher olhou para a roupa do homem — simples, comum. Ele era um impostor, até ela sabia disso. Seu marido a havia alertado sobre os ladrões de flores. Claro que tudo se encaixava. Se eles apanhassem a camélia antes dos criados da rainha, eles conseguiriam fazer uma fortuna com ela. O homem segurava um papel enrolado na mão. Ele o abriu com muito cuidado e apontou a flor pintada na página, branca com pontas rosadas.




    O coração da mulher batia com tanta força que ela não conseguia ouvir mais nada.




    — A senhora sabe sobre o paradeiro dela? — perguntou o homem. Sem esperar por resposta, ele se virou para procurar no jardim.




    O homem caminhou pelo jardim, passou pelos vegetais e pelas ervas, andando por cima das cenouras que haviam acabado de surgir no solo descongelado. Ficou olhando adiante, para onde as tulipas surgiam em meio à terra preta. Ajoelhou-se para arrancar um broto verde, ainda prematuro, e examinou-o com cuidado.




    — Se a senhora vir a árvore — disse ele segurando a tulipa e depois jogando-a para trás —, avise-me, estarei na cidade. Meu nome é Harrington.




    A senhora acenou complacente. O homem fez um gesto em direção ao norte. Bem ali em cima da montanha ficava a Mansão Livingston. A dama da casa havia sido gentil com eles, permitindo que ficassem na velha cabana ao lado da cocheira desde que cuidassem do jardim.




    — É melhor não falar para ninguém da mansão sobre minha visita — disse o homem.




    — Sim, senhor — respondeu a mulher apressadamente.




    Ela ficou parada, observando enquanto ele caminhava em direção ao cavalo. Só depois, quando não mais ouvia o barulho na estrada ela foi até o jardim, passando pelo pé de pera perto da cerca até chegar à camélia com sua única e gloriosa flor.




    Não, pensou ela consigo mesma, tocando a delicada flor. A rainha podia procurar em todos os jardins do território, e os ladrões de flores podiam examinar cada pétala, mas ela garantiria que ninguém encontrasse aquela ali.


  




  

    Capítulo 1




    Addison




    Nova York


    1º de junho de 2000




    O telefone tocou na cozinha, insistente e alto. Podia muito bem ser uma banana de dinamite no balcão de granito. Se eu não atendesse depois de três toques, a secretária eletrônica atenderia. Não posso deixar a secretária eletrônica atender.




    — Você vai atender? — perguntou Rex, meu marido, do sofá, tirando os olhos de seu notebook.




    Ele tinha um grande fascínio por aparelhos antigos. Máquinas de escrever, vitrolas e uma secretária eletrônica de 1987. Mas, naquele instante, eu queria uma caixa postal. Ah, se eu tivesse uma caixa postal...




    — Vou atender! — respondi, pulando da mesa de café da manhã e batendo meu dedão no pé da cadeira.




    Estremeci. Um toque. Dois.




    Os pelos de meu braço se arrepiaram. E se fosse ele? Ele começara a ligar duas semanas antes, e cada vez que o telefone tocava eu sentia aquele terror. Calma. Respire fundo. Talvez seja um de seus clientes. Aquela terrível Senhora Atwell, a que tinha me obrigado a refazer seu jardim de rosas três vezes. Ou a Receita Federal. Que seja a Receita Federal. Qualquer um seria mais do que bem-vindo do que a pessoa que eu temia que estivesse do outro lado da linha.




    Se eu desligasse o telefone, ele ligaria de novo. Como um tubarão sentindo a presença de sangue na água, ele ficaria rodeando até conseguir o que queria. Eu precisava atender.




    — Alô? — eu disse alegremente ao telefone.




    Rex olhou para cima, sorriu para mim e então voltou o olhar para o notebook.




    — Alô de novo, Addison.




    A voz dele me arrepiou. Eu não conseguia vê-lo, lógico, mas eu sabia como era seu rosto — a barba irregular que crescia em torno de seu queixo, e a expressão divertida em seus olhos.




    — Sabe, eu não me importo com seu nome. Amanda combina muito mais com você.




    Fiquei em silêncio, abrindo rapidamente as portas francesas e saindo para o pátio com vista para um pequeno jardim — raro naquela cidade, mas todo nosso. Um pássaro cantava alegremente sobre a pequena camélia que Rex e eu havíamos plantado no ano anterior para comemorar nosso primeiro aniversário de casamento. Eu odiava o fato de ele estar invadindo meu santuário particular.




    — Ouça — sussurrei. — Já falei para você parar de me ligar.




    Olhei para o prédio que ficava atrás de nossa casa imaginando se ele poderia me ver de uma das janelas acima.




    — Amanda, Amanda... — disse ele, divertindo-se.




    — Pare de me chamar assim.




    — Ah, eu me esqueci — continuou ele. — Você está muito chique agora. Li sobre seu casamento no jornal.




    Ele estalou a língua, zombando de mim.




    — Um conto de fadas para uma garota que...




    — Por favor... — interrompi.




    Eu não podia suportar o som de sua voz, a maneira como ele me fazia lembrar o passado.




    — Por que você não me deixa em paz? — implorei.




    — Você quer dizer que não sente falta de mim? Pense em todos os bons momentos que passamos juntos. Você se lembra da maneira como costumávamos...




    — Pare — pedi, encolhendo-me.




    — Ah, estou entendendo... — disse ele. — Toda metida agora que se casou com o rei da Inglaterra. Você acha realmente que é alguém. Bem, deixe-me perguntar uma coisa. Seu marido sabe quem você realmente é? Ele sabe o que você fez?




    Eu me senti mal, atordoada.




    — Por favor, por favor, me deixe em paz... — implorei, sentindo a garganta se apertar enquanto eu engolia.




    Ele riu para si mesmo.




    — Mas eu não posso — declarou ele. — Não. Veja bem, passei dez anos da minha vida na prisão. É tempo demais para pensar nas coisas. E pensei muito em você, Amanda. Quase todos os dias.




    Estremeci. Quando ele estava atrás das grades, tive uma falsa sensação de segurança. Sua prisão por dois crimes de lavagem de dinheiro e por estupro me dava a sensação de ter um cobertor grosso e quente em volta de mim. E, agora que ele estava solto, o cobertor havia sido rasgado. Eu me sentia exposta, ameaçada.




    — Escute uma coisa, gata — continuou ele. — Tenho uma informação bastante valiosa. Tipo, você não pode me culpar por eu querer a mesma vida boa que você tem.




    — Eu vou desligar o telefone agora — avisei com o dedo no botão para desligar.




    — Tudo isso pode acabar bem — disse ele. — Você sabe o que eu quero.




    — Eu já disse para você que não tenho todo esse dinheiro.




    — Você pode não ter — disse ele. — Mas a família do seu marido tem.




    — Não, não os coloque no meio disso.




    — Bem — disse ele —, então eu não tenho outra escolha.




    Ouvi o barulho de um caminhão de sorvetes do outro lado da linha. Eu me lembrei de quando eu corria atrás daqueles caminhões na época em que era criança, com os olhos arregalados, cheia de esperança. Não sei por quê; nunca tive um dólar para comprar um sorvete, mas ainda assim eu me sentia atraída.




    Tirei o telefone do ouvido e escutei o mesmo barulho, talvez a um quarteirão dali. A música me deixava aterrorizada. O caminhão estava perto. Perto demais.




    — Onde você está? — perguntei, sentindo um pânico repentino.




    — Por quê? Você quer me ver? — perguntou ele interessado.




    Eu podia ver o sorriso ameaçador em seu rosto. Meu queixo tremeu.




    — Por favor, me deixe em paz... — implorei. — Você não pode simplesmente me deixar em paz?




    — Podia ter sido tudo tão fácil... — comentou ele. — Mas você abusou da minha paciência. Se você não me der o dinheiro até o fim da semana, não terei outra opção a não ser contar tudo ao seu marido. E quando eu digo “tudo”, eu quero dizer tudo mesmo.




    — Não — gritei. — Por favor.




    Andei em volta do prédio e olhei por cima da cerca, para o quintal lateral. O caminhão de sorvete passou devagar. As crianças aplaudiam e gritavam enquanto a música tocava pelo alto-falante, e ainda assim, a cada nota, eu ficava cada vez mais paralisada pelo terror.




    — Você tem cinco dias, Amanda — sentenciou ele. — E, mudando de assunto, você está deslumbrante nesse vestido. O azul lhe cai muito bem.




    O telefone ficou mudo; eu olhei para meu vestido de linho azul, antes de me virar para a rua. A nogueira ao longe. Um velho Honda com vidros pretos e o capô enferrujado estacionado ali perto. Um ponto de ônibus que fazia sombra na calçada.




    Corri de volta para dentro de casa e fechei as portas, trancando-as.




    — Vamos para a Inglaterra — disse para Rex, sem fôlego.




    Ele baixou os óculos de armação escura para a ponta do nariz.




    — Sério?




    Ele parecia confuso.




    — Achei que você não queria fazer a viagem. Por que a mudança de opinião?




    Meus sogros haviam acabado de comprar uma mansão histórica no interior da Inglaterra e nos convidaram para passar o verão lá enquanto eles viajavam pela Ásia, onde o pai de Rex, James, estava trabalhando. Rex, que nessa época escrevia um romance que se passava em uma mansão no interior da Inglaterra, achou que aquilo seria perfeito. E nós dois amávamos casas antigas. Pelo que a mãe dele, Lydia, dissera ao telefone, a propriedade era repleta de história.




    Mas a época não era adequada. Meu trabalho como paisagista estava indo muito bem e eu tinha agora quatro novos clientes, incluindo a instalação de um grande jardim em uma cobertura em Manhattan. Era uma época péssima para eu me ausentar. Ainda assim, eu não tinha escolha. Sean não sabia da mansão. Ele não me encontraria lá. A viagem me daria tempo para pensar.




    Olhei nervosa pela sala de jantar.




    — Bem, eu não… tipo... Eu não tinha... — Suspirei, tentando me recompor. — Simplesmente tenho pensado nisso e, bom, talvez estejamos precisando sair um pouco daqui. Nosso aniversário de casamento está chegando. — Eu me sentei ao lado dele no sofá, enrolando um cacho de seu cabelo escuro em meus dedos. — Eu poderia explorar os jardins, talvez até aprender algumas coisas; você sabe que todo mundo por aqui adora os jardins ingleses.




    Eu estava falando rápido, da maneira como eu fazia quando ficava preocupada. Rex sabia disso, eu sabia que ele sabia, porque ele apertou a minha mão.




    — Você está nervosa com a viagem de avião, não está, querida? — disse ele.




    Verdade, eu tinha um pouco de medo de avião, e meu médico havia receitado Xanax para quando eu precisasse passar por tal situação. Mas, não, Rex não sabia o verdadeiro motivo da minha ansiedade, e eu nunca poderia permitir que ele soubesse.




    Houve uma época em que eu achei que poderia contar a ele a verdade sobre mim. Todavia, quanto mais eu esperava, mais difícil parecia abrir a boca e liberar aquelas palavras dolorosas. Então não contei. Em vez disso, me escondi cuidadosamente por trás da história que criei. Eu era uma garota nascida de uma família rica de New Hampshire e meus pais morreram anos atrás em um acidente de carro. O dinheiro todo havia sido perdido em um esquema de investimento fraudulento. Rex acreditara naquilo tudo, acreditara em mim. Ele não ficava perguntando por que eu não recebia cartões de Natal ou ligações no dia do meu aniversário. Ele não perguntou se eu tinha vontade de visitar a casa onde morei quando era criança. Ele dizia que admirava minha força, o fato de eu conseguir viver no presente sem me lamentar do meu passado. Ah, se ele soubesse...




    Dei a mão para ele.




    — Vou ficar bem. E você falou que a casa seria o lugar perfeito para você pesquisar e escrever sua história... Vamos para lá, Rex. Vamos.




    Ele sorriu, tocando meu rosto de leve.




    — Você sabe que eu adoraria fazer esta viagem, mas só se você realmente quiser.




    — Eu quero — disse, olhando pela janela e vendo o carro enferrujado estacionado na rua.




    Eu me levantei e fechei as cortinas.




    — O sol está tão forte hoje.




    Continuei falando enquanto pegava o telefone:




    — Aposto que, se eu ligar para a agência de viagens, consigo passagens para amanhã.




    — Sério? — disse ele. — Rápido assim?




    Forcei um sorriso.




    — Por que não? E ainda podemos aproveitar a maior parte do verão.




    — Tudo bem — disse ele, empurrando o computador para o lado. — Vou ligar para meus pais e combinar tudo. Espere, e os seus clientes?




    Estremeci ao me lembrar do jardim alinhado que eu havia planejado para um cliente e do jardim adjacente, de borboletas, para suas duas filhas. Eu havia prometido que a instalação estaria completa no fim da próxima semana, para o aniversário da filha. Minha assistente, Cara, teria de cuidar de tudo. Ela faria um bom trabalho, mas não seria o mesmo trabalho que eu faria. Os astilbes não ficariam na distância perfeita. A hebe não seria cortada em esferas lisas como eu havia imaginado. Suspirei. Eu sabia que não podia ficar; não com aquela nuvem preta que pairava sobre mim. Eu só precisava me certificar de que ele não viria atrás de mim na Inglaterra.




    [image: ]




    — Sério? — perguntou Rex na porta, na noite seguinte.




    Eu tinha conseguido reservar dois lugares para nós no voo das 21 horas direto para Londres.




    — Sim — respondi, arrumando meu lenço no pescoço.




    Dei alguns passos em direção ao táxi que nos esperava na calçada e então fiquei paralisada.




    Rex olhou para mim.




    — O telefone está tocando?




    Estremeci, olhando na direção da casa. O barulho era abafado, mas conseguíamos ouvi-lo.




    — Será que devo voltar e atender?




    — Não — disse, correndo para o carro. — Não vamos voltar. Vamos perder nosso voo.


  




  

    Capítulo 2




    Flora




    Nova York


    9 de abril de 1940




    — Você se esqueceu de pegar seu casaco de tweed? — perguntou minha mãe, parecendo atrapalhada. O vento soprava o cabelo grisalho em seus olhos, e ela o colocava para o lado com a manga suja de farinha.




    — Mamãe — disse, arrumando meu casaco cinza. — Eu tenho este. Não vou precisar do outro.




    — Mas esse é leve demais — retrucou ela. — Faz frio na Inglaterra, Flora.




    — Vou ficar bem — tranquilizei-a. Eu a conhecia e sabia que as preocupações iam além da minha escolha de roupas, e eu podia afirmar isso pela maneira como ela se controlava; ela estava prestes a chorar. — Por favor, não se preocupe, mamãe. — Coloquei meu braço em volta dela.




    Ela cobriu o rosto com as mãos.




    — Eu só queria que você não tivesse que ir.




    — Ah, mamãe... — Peguei o lenço no bolso do meu vestido. Minhas iniciais, FAL, apareciam no canto direito cuidadosamente bordadas em vermelho. Ela tinha acabado de bordar, dobrando cada tecido em quadradinhos perfeitos, poucas horas antes da minha partida.




    — Não vou deixar você desperdiçar um lenço por minha causa — disse ela, fungando. Papai pegou o lenço dele. — Não quero que guarde esta imagem chorosa de mim. — Ela suspirou e apanhou minhas mãos, segurando-as a sua frente. — Minha menininha, toda crescida.




    Eu era sua única filha; minha mãe e meu pai talvez gostassem da ideia de eu morar com eles para sempre, acordando antes de o sol nascer para cuidar da padaria, que ficava embaixo de nosso apartamento no Bronx. Começando a preparar a massa de madrugada, deixando as tortas prontas para o café da manhã, eu havia feito o negócio entrar nos eixos com eficiência.




    Eu ficava me perguntando como eles continuariam sem mim. As mãos de mamãe estavam ficando cansadas, e seus ombros não tinham mais força depois de tantos anos na lida. E a pobre visão de papai para o negócio era preocupante. Na semana anterior, um garoto colocou a mão no caixa e saiu levando sete dólares. Papai não correu atrás dele; ele reparou que havia um buraco no sapato da criança e deixou-a ir embora. Não seria nenhum problema se não tivéssemos o teto para consertar ou a conta de eletricidade para pagar. Mamãe sempre disse que, se pudesse, papai doaria cada pão que ele produzia. Ele era esse tipo de homem.




    E, por isso, alguém precisava ficar de olho em suas contas. O pequeno apartamento em cima da padaria não se pagava sozinho. Na verdade, no mês anterior, o dono do apartamento apareceu, com o rosto vermelho de raiva. O Senhor Johnson exigia o pagamento de três meses atrasados. Eu o acalmei com um pão de canela e prometi que pagaríamos.




    Olhei nervosa para o navio.




    — Estou tão orgulhoso de você... — declarou papai, colocando as mãos em meu rosto.




    — Nossa garotinha... — acrescentou mamãe. — Indo para o Jardim Botânico de Londres para se tornar uma botânica.




    Eu mal conseguia olhar para eles, sabendo do segredo que eu escondia. A decepção era maior do que eu podia suportar.




    — Ela vai dominar o lugar rapidinho — interrompeu papai.




    Fingi um sorriso, embora minhas bochechas doessem. Não havia nenhum emprego no Jardim Botânico de Londres. Nenhuma aprendizagem. Era tudo uma história que eu havia criado para esconder o verdadeiro motivo de minha viagem. Sim, eu tinha o sonho de ser botânica; na verdade, sonhei com isso minha vida toda. Eu pensava em várias espécies de bordo e rododendros enquanto trançava uma chalá[1], e eu havia plantado com sucesso uma videira das glicínias em um vaso grande e a amarrara no toldo da padaria. À noite, depois que fechávamos a loja, eu trabalhava como voluntária no Jardim Botânico de Nova York. Varrendo estacas e folhas caídas, aquilo raramente parecia trabalho, pois eu tinha a oportunidade de olhar no olho de uma peônia branca Phoenix ou uma Lady Hillingdon rosa, com pétalas da cor de conservas de damasco.




    Sim, a horticultura, não a panificação, era a minha paixão. Acho que o Senhor Price sabia disso quando me propôs algo na padaria dois meses antes.




    — Meu nome é Philip Price — ele havia dito. Ele passou um cartão de visita branco pelo balcão. — Sei que você trabalha no Jardim Botânico à noite.




    Eu balancei a cabeça.




    — Sim, mas como o senhor...




    — Estou procurando alguém que tenha uma visão botânica apurada — disse ele, colocando um bocado de pão da cesta de degustação na boca — para um trabalho importante.




    Mamãe havia me alertado sobre homens como ele, com o cabelo tão oleoso que brilhava embaixo das luzes da padaria. Sacudi a cabeça antes de escutar sua proposta.




    — Não, obrigada — respondi rapidamente, embrulhando seu pedido. Ele mordeu mais um pedaço de pão antes de me entregar uma nota de um dólar novinha. — Meus pais são os donos desta padaria — continuei. — Preciso ficar aqui para ajudá-los.




    Ele olhou para a pequena padaria e fixou os olhos na rachadura do balcão e na tinta saindo na faixa em volta da porta.




    — E é um negócio lucrativo o que você tem aqui? — perguntou ele.




    Eu não gostei do tom de sua voz, curioso e condescendente.




    — Bem, não somos os Rockefellers, se é isso o que o senhor está perguntando. — Franzi a testa. — Mamãe e papai abriram esta padaria 23 anos atrás. Eu cresci aqui.




    — Entendo — disse o homem, com a voz cheia de desprezo. — Que sentimental...




    Eu me virei para a cesta de pães, incomodada.




    — Ouça — disse ele de novo —, eu sei que seus pais estão passando por tempos difíceis.




    Olhei para ele novamente.




    — Ouvi dizer que o aluguel pode ser caro nesta parte da cidade — comentou ele, tirando um pouco do açúcar de seu bigode. — Você deve estar muito preocupada com eles.




    Eu estava. Papai recusava-se a aumentar os preços, a princípio. Contudo, se eles não dessem lucro, a padaria precisaria fechar em breve. Eu sabia disso. Eu me virei para a cesta de bolos que eu tinha de arrumar para um pedido.




    — Isso é tudo, Senhor Price? — perguntei.




    Os problemas financeiros não eram da conta dele.




    — Eu posso ajudar — declarou ele.




    Sorri.




    — Sem ofensas, mas nós não precisamos de ajuda.




    — Eu posso te oferecer um trabalho — continuou ele. — Um bom trabalho. Um trabalho para o qual você é muito qualificada.




    — Mas eu acabei de falar para o senhor, eu trabalho aqui.




    Os sinos da porta da frente tocaram.




    — Ainda tem aquele pão de trigo de ontem, Flora? — perguntou a Senhora Madison, uma cliente. A velha viúva morava em uma pequena pensão horripilante, e o papai havia me instruído a sempre dar pão fresco para ela e não cobrá-la por isso.




    — Sim, senhora. — Virei-me com um sorriso. — Nada mais do que o melhor. — Entreguei o pão de trigo a ela, ainda quente, e ela se pôs a procurar dentro do bolso. — Agora vá — disse com um sorriso. — O papai faz questão.




    Seus olhos sorriram para mim.




    — Obrigada, querida — agradeceu ela, guardando o pão em sua cesta de compras.




    O Senhor Price voltou sorrindo.




    — Você não adoraria fazer isso de novo e de novo, sabendo que o dinheiro não importa?




    Soltei uma risada sarcástica.




    — Ouça, senhor. Eu não sei o que o senhor está querendo, mas acho que é hora de se dirigir até a porta.




    Ele colocou a mão dentro do paletó e pegou um envelope. Eu pude ver pela abertura que ele estava cheio de dinheiro. Ele o empurrou pelo balcão.




    — Você pode esperar receber dez vezes mais do que isso quando terminar seu trabalho — disse ele.




    Fiquei boquiaberta.




    — Você tem meu cartão — continuou ele. — Ligue para mim quando estiver pronta.




    Abri o envelope e me pus a contar as notas com os olhos arregalados. Era o suficiente para pagar o aluguel e ainda havia um pouco mais. Ele levantou a boina para mim antes de virar-se para a porta.




    Liguei para ele uma semana depois quando um cobrador veio atrás do papai no beco atrás da padaria. Ele entrou cambaleando na cozinha com o rosto cheio de sangue.




    — Senhor Price, aqui é Flora Lewis... — disse com a voz trêmula. — Estou pronta para falar com o senhor sobre aquele emprego.




    — Ótimo — disse ele. — Sabia que você ia ligar.




    O vento bateu em meu rosto, trazendo-me de volta ao presente. Não, mamãe e papai não devem nunca saber da verdadeira história por trás da minha viagem para a Inglaterra.




    Mamãe enxugou a lágrima nos olhos.




    — Estou tão orgulhosa de você... — disse ela.




    Beijei-lhes o rosto antes de ir até a entrada do navio e entregar meu bilhete a um homem. Quando olhei para eles pela última vez, senti uma pontada de culpa. Papai com seu sorriso gentil e rosto redondo; mamãe com suas mãos artríticas. Como é que eles vão se virar sem mim? Ainda assim, eu sabia que, se eu não partisse, eu teria farinha embaixo das unhas para o resto da vida. Eu queria muito ver o mundo além da padaria, pelo menos saber que ele existia.




    — Prometa-me que você vai tomar cuidado — gritou mamãe da doca enquanto papai caminhava em minha direção. — Prometa que você não vai ficar muito tempo longe.




    Balancei a cabeça. Uma onda de chuva avançou pelos dois lados, batendo em meu rosto com grandes gotas.




    — Tchau! — gritei. — Escrevo para vocês quando estiver acomodada.




    — Vá em frente, querida — disse papai, colocando um pão de canela embrulhado em papel dentro do meu bolso. — O navio vai zarpar sem você.




    Acenei e caminhei, desta vez sem olhar para trás.
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    — Viajando para a Inglaterra sozinha?




    Eu me virei e vi um homem encostado em um corrimão no deque superior, a alguns metros de distância. Ele devia ter minha idade, talvez fosse um pouco mais velho; usava um terno cinza e um chapéu, que ele tirou da cabeça. Eu devia ter ignorado e seguido em frente — afinal, meus planos não eram da conta dele —, mas seu sorriso me desarmou.




    — Eu me lembro da primeira vez que viajei de navio pelo Oceano Atlântico sozinho — comentou ele, aproximando-se, como se fôssemos velhos amigos.




    Eu gosto do sotaque britânico e fiquei imaginando o que ele estava fazendo em Nova York.




    — Eu tinha 9 anos de idade e estava morrendo de medo — continuou ele.




    — Bem. — Enrijeci o corpo. Eu esperava não demonstrar como eu estava me sentindo: uma garotinha que havia sido separada dos pais. — Eu não estou com nem um pouquinho de medo.




    Ele balançou a cabeça, olhando para minha mala, mas coloquei-a rapidamente atrás de mim. O conjunto velho de papai não era glamoroso, mas era tudo o que tínhamos. A lona estava gasta e rasgada, e as dobradiças de latão estavam manchadas de marrom.




    — E o que traz você à Inglaterra? — perguntou ele, tirando o chapéu e girando-o no dedo indicador.




    Meus olhos ficaram agitados. O que eu deveria dizer?




    — Eu, eu... — gaguejei. — Eu vou trabalhar no Jardim Botânico de Londres.




    Ele arregalou os olhos, interessado.




    — Ah. Então você é uma botânica.




    — Bem — disse, torcendo para que ele não percebesse o quanto eu estava atrapalhada. — Eu...




    — Minha mãe costumava ir ao Jardim Botânico de Londres o tempo todo — disse ele. — É um lugar e tanto.




    — Sim. Bem, eu deveria...




    — Onde você vai trabalhar? — perguntou ele, aproximando-se. —Quero dizer, em que estufa?




    — Ah — gaguejei. — Bem, acho que em todas.




    Ele fez um aceno com a cabeça, esticando a mão.




    — Eu sou Desmond.




    Seus olhos verdes brilharam.




    — Flora — respondi.




    Quando segurei sua mão, meu bilhete caiu no chão.




    Desmond ajoelhou-se para pegá-lo.




    — Ah, vamos ver, você está no...




    — Obrigada — agradeci, pegando rapidamente o pedaço de papel que revelava o número de minha humilde cabine, certamente bem diferente do camarote elegante em que ele estava hospedado. — É melhor eu ir.




    Um funcionário do navio aproximou-se.




    — Senhora, eu posso ajudá-la a encontrar sua cabine?




    Fiquei aturdida, olhando para o enorme transatlântico.




    — Nos vemos por aí — disse Desmond, recolocando o chapéu e inclinando-o mais uma vez, enquanto subia as escadas próximas ao deque superior.




    — A senhora está na primeira classe? — perguntou o funcionário, olhando para as escadas por onde Desmond desaparecera.




    — Não — respondi. — Acho que estou na... hã... terceira classe.




    Ele resmungou e então apontou outro funcionário, agora mais jovem, que me levou até um lance de escadas e depois para outro, cada vez mais para baixo no navio. Andamos por um corredor sombrio, com pouca luz, até que paramos em frente a uma porta.




    — A sua cabine — informou ele, sem emoção.




    Dentro havia uma cama com uma colcha surrada e uma pequena mesa sobre a qual havia um crisântemo amarelo dentro de um vaso de vidro com água turva. O quarto tinha o tamanho do depósito da padaria, mas eu vi o primeiro lugar que eu podia chamar de meu como se fosse uma cobertura. Suspirei contente.




    — Obrigada — disse, um pouco entusiasmada demais.




    O funcionário sacudiu a cabeça e saiu.




    Encostei o nariz no pequeno buraco de vidro, que ficou embaçado. Limpei-o com a manga do vestido até eu conseguir ver o píer do lado de fora. Observei por algum tempo, até que uma buzina tocou, e o motor começou a fazer barulho e a vibrar enquanto o navio zarpava devagar, como se estivesse relutando em iniciar a viagem. Entretanto, o navio ganhou velocidade, e observei enquanto a neblina engolia a cidade num trago lento e constante.




    O que foi que minha mãe disse? Sim: “Fique o tempo todo com sua bolsa. Existem ladrões nesses navios”. Ah, se ela soubesse...




    Eu havia prometido encontrar o Senhor Price naquela tarde, por isso saí do quarto e segui o tapete azul, virando em uma esquina e depois na outra.




    — Com licença, senhor — disse eu para um funcionário da embarcação. — Será que o senhor pode, por favor, me levar até o deque superior?




    Ele olhou para mim com expressão divertida.




    — Então a senhora gosta da parte fina, não é?




    Minhas bochechas ficaram vermelhas.




    — Bem, sim... Quero dizer, não — respondi, confusa. — Vou encontrar uma pessoa lá.




    Ele deu de ombros, apontando a escada.




    — Fique à vontade.
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    Encontrei o Senhor Price no deque, e ele me instruiu a sentar-me ao lado dele.




    — Estou feliz por você ter vindo — disse ele, olhando para mim. — Você não contou aos seus pais sobre nosso acordo, não é?




    Balancei a cabeça negando. Eu não gostava de ouvi-lo falar de mamãe e papai.




    — Claro que não.




    — Ótimo — disse ele, antes de dar um longo gole em seu martíni. Um pouco de sua bebida caiu do copo quando ele o colocou na mesa em sua frente. — Mais alguém?




    Pensei no homem que eu havia conhecido mais cedo, Desmond. Mas decidi não falar dele.




    — Não — respondi.




    O Senhor Price assentiu.




    — Então, eu já falei que você vai trabalhar como babá em uma mansão no interior. Mas eu não disse o que exatamente você vai fazer lá.




    Ouvi com expectativa.




    — Eu tenho um negócio internacional de ladrões de flores — explicou ele.




    Perdi o fôlego quando ele disse aquilo. Como se tirado da página de um romance, ali estava o cabeça de uma organização, sentado ao meu lado com um sorriso no rosto.




    — É óbvio que não gostamos de falar que somos ladrões — acrescentou ele sorrindo, parecendo inocente quando percebeu minha expressão assustada. — Somos simplesmente os negociadores de flores finas. Algumas espécies premiadas de nosso amado Jardim Botânico de Nova York vieram dos homens com quem trabalho. O fato é que flores são produtos como qualquer outro. Se alguém quiser pagar por elas, você as entrega.




    Aquiesci cautelosamente. Eu só conseguia pensar nas rosas, nos lírios, na gardênia rara da ala leste — será que todas aquelas flores haviam sido adquiridas de maneira desonesta, criadas de forma obscura? Aquilo parecia tão triste, tão errado... Minhas bochechas pegavam fogo.




    — Senhor Price, como o senhor pode...




    — Não há motivo para entrar em tantos detalhes — continuou ele. — Deixe o trabalho duro para mim. Tudo o que você precisa saber é que um cliente está de olho em uma árvore rara que ele acredita que esteja plantada em algum lugar naquelas terras — explicou ele. — Uma camélia. Ele está disposto a pagar uma fortuna por ela, e seu serviço é encontrá-la.




    — Eu não estou entendendo. O senhor quer que eu encontre uma árvore? Qualquer pessoa poderia fazer isso.




    — Não — disse ele. — É uma propriedade particular, e é difícil entrar nela, a não ser que você seja um empregado de confiança.




    Balancei a cabeça concordando, embora sentisse um buraco no estômago.




    — Veja — disse ele, colocando a mão no bolso do paletó e tirando um envelope amassado com uma fotografia dentro. Mesmo em branco e preto, a camélia era uma espécie deslumbrante. Olhei a foto e li as palavras “Middlebury Pink”.




    — Ela existia no jardim real do Palácio de Buckingham — continuou o Senhor Price —, mas, por alguma razão, nenhuma semente foi guardada, e ela se perdeu com o passar dos anos. De acordo com meu investigador, a última árvore conhecida desse tipo deve estar na Mansão Livingston.




    Não tirei os olhos da fotografia.




    — Por que seu cliente simplesmente não vai até lá e pega a árvore ele mesmo?




    — Não é assim tão fácil — disse ele com um sorriso divertido. — Existe pelo menos uma centena de espécies de camélias na propriedade. Parece que a árvore não floresce muito. — Ele acendeu um cigarro. — Já que você está contratada como a nova babá das crianças do Lorde Edward Livingston, você poderá ficar lá até ela florescer. É a estratégia perfeita. Ninguém vai desconfiar da babá, até que descubram que a árvore não está mais lá, mas então você já terá ido embora.




    — Mas eu não sei nada sobre crianças — repliquei, sentindo um pânico no peito. — Como vou conseguir fazer isso?




    — Apenas faça — disse ele. — Conquiste a confiança deles e então pergunte sobre a camélia. Encontre-a e escreva-me. — Ele me entregou um cartão com seu endereço em Londres. — Não me telefone. Alguém pode ouvir você.




    Meneei a cabeça, confusa.




    — Mas eu não estou entendendo. O que esse homem quer com a árvore?




    Ele apertou os olhos e então deu de ombros.




    — Mas que diabos... — disse. — Bem, você pode saber. — Ele bocejou. — Alguém superior no Terceiro Reich quer a árvore. Para a amante dele.




    — O Terceiro Reich — repeti, horrorizada. Meu estômago deu um nó. — Mas como você... Como eu poderia? Eu certamente não posso...




    — Ouça, Senhorita Lewis — disse ele severamente. — Tecnicamente, você não está fazendo nada errado. Tudo o que você precisa fazer é encontrar a árvore, me avisar, e então recebe seu pagamento. Simples. Entrar e sair. Deixe o resto comigo.




    — Mas...




    Ele colocou o copo de martíni de lado, pegando uma azeitona no fundo.




    — Você gosta dos seus pais, não gosta?




    Assenti, lembrando-me da maneira como o cobrador havia machucado o rosto do papai.




    — E você gostaria de vê-los livres da dívida, com mais tempo para descansar e relaxar, não é?




    — Sim... — murmurei, limpando os olhos com um lenço.




    — Então encontre a camélia.
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    Inquieta em minha cabine, decidi sair para passear pelo navio. O vento havia aumentado, mas eu não sentia vontade de voltar para pegar um casaco. Em vez disso, sentei-me em um banco no lado leste do navio, onde o vento não estava tão forte, e peguei meu caderno de desenhos e um lápis. Pensei na camélia que eu precisava encontrar e, enquanto pensava, desenhei suas pétalas delicadas, suas folhas grandes e redondas. Será que eu consigo mesmo fazer isso?




    — Ah, olá de novo.




    Olhei para cima e vi Desmond vindo em minha direção.




    Guardei rapidamente o caderno de desenhos em minha bolsa.




    — Olá — respondi rapidamente.




    — Você deve estar congelando aqui fora — disse ele, sentando-se ao meu lado. — Tome — continuou, tirando o paletó. — Vista isso.




    — Estou bem — disse. — Na verdade, eu gosto do ar fresco.




    Ele colocou seu paletó em volta de meus ombros, e fiquei agradecida ao sentir seu calor.




    — Eu insisto. Minha mãe não me criou para eu ficar olhando uma dama tremer de frio ao meu lado.




    Eu me equilibrei quando o navio balançou para a direita.




    — É sempre agitado nos primeiros dias — comentou ele. — Mas daqui a pouco se acalma.




    Eu concordei.




    — Eu vi você no deque superior — continuou ele. — Era seu namorado?




    Sacudi a cabeça.




    — Não — respondi com firmeza, torcendo para que ele não tivesse ouvido minha conversa com o Senhor Price. — Ele é um...




    — Eu, eu quero dizer... — gaguejou Desmond. — Não é da minha conta, claro, mas eu...




    — Ele é um sócio.




    — Ah! — exclamou Desmond. — Do Jardim Botânico de Londres?




    — Sim — respondi rapidamente.




    O sol estava começando a baixar. O horizonte adquiria uma cor de pêssego.




    — Você sempre morou em Londres?




    Desmond tirou o chapéu e coçou a cabeça por um instante.




    — Sim — disse ele. — Bem, a maior parte da minha vida, morei no interior. Mas meu pai tem uma casa em Londres.




    Assenti com a cabeça, imaginando o mundo de onde ele vinha — tão diferente do meu.




    — Então, o que você estava fazendo nos Estados Unidos? — perguntei.




    Ele ajeitou o cabelo loiro.




    — Ah, estava só resolvendo uns assuntos de negócios.




    Compreendi. Eu não podia esperar que ele me revelasse detalhes de sua vida se eu não estava sendo sincera sobre a minha.




    O navio avançava pelo mar, balançando-se como um berço, e nós ficamos em silêncio por alguns minutos.




    — Posso confessar uma coisa para você? — perguntou finalmente.




    Eu me virei para ele e concordei com a cabeça, dando-lhe permissão para que falasse.




    — Quando eu estava em Nova York — disse ele com cautela —, quase decidi ficar por lá.




    Seus olhos continuaram fixos no horizonte.




    — E por que você não ficou? — perguntei.




    Ele encolheu os ombros.




    — Dever. Eu me alistei na força armada britânica seis meses atrás. Vou zarpar logo.




    — Ah. — Senti uma pontada de preocupação.




    Na padaria, eu tinha conseguido ignorar a guerra, deixar que ela existisse apenas nas manchetes dos jornais. Mas agora? Ela estava a minha frente usando um terno cinza, com os ombros molhados de gotas de chuva.




    — Eu me senti tão livre em Nova York, tão solto... — continuou ele. — Senti-me inclinado a deixar tudo para trás e ficar por lá. — Ele sorriu para mim. — Recomeçar, sabe? — Ele sacudiu a cabeça. — Mas preciso terminar o que comecei.




    Eu assenti, pensando na camélia, nas mentiras que eu estava prestes a contar.




    — Sei o que você quer dizer.




    Neste momento, a música começou a tocar na direção do deque superior.




    — Ah, eu quase me esqueci — disse ele. — O Baile de Boas-Vindas do capitão é hoje à noite. Você viu o convite?




    Minhas bochechas ficaram vermelhas. Era óbvio que os passageiros da terceira classe, eu tinha certeza disso, não tinham recebido os mesmos convites por baixo de suas portas.




    — Sim — disse com vergonha de mim mesma.




    Então Desmond pegou minha mão, e toda a preocupação desapareceu.




    — Vamos — disse ele. — Juntos.




    — Mas eu não estou vestida apropriadamente — comentei, olhando para meu vestido azul simples. — Eu não trouxe nada formal.




    — Isso não faz sentido — disse ele. — Você está perfeita assim. Além disso, nós não precisamos ir se não quisermos. Podemos simplesmente ouvir um pouco de música e tomar champanhe na entrada.




    — Bem, eu...




    — Ótimo — respondeu ele. — Temos um encontro.
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    Damas em trajes formais passavam por nós, nos braços de cavalheiros bem-vestidos. Eu me senti deslocada e fiquei imaginando o que o Senhor Price pensaria da minha presença ali. Olhei para os lados, esperando não encontrá-lo no salão de baile.




    — Boa noite, senhor — disse um funcionário do navio a Desmond, antes de virar-se para mim. Achei ter percebido um olhar de surpresa em seu rosto, mas tentei ignorá-lo. — Boa noite, madame — disse ele. — Champanhe?




    — Sim, obrigado — disse Desmond, pegando duas taças na bandeja do funcionário e entregando-me uma.




    Observei a maneira como as bolhas subiam e dançavam na taça de vidro. Desmond tomou um gole, e fiz o mesmo. Era a primeira vez que eu experimentava champanhe, e eu gostei. No momento em que terminei a taça, um funcionário apareceu com outra. Eu me senti quente, e Desmond sugeriu tomarmos um pouco de ar fresco lá fora, o vento frio não passava nem perto do gelo que estava mais cedo, principalmente com o paletó dele em volta de meus ombros.




    A banda começou a tocar uma música mais lenta, e Desmond sorriu.




    — Dança comigo?




    — Sim — concordei, sentindo-me leve e desinibida.




    Fiquei imaginando o que o Senhor Price ia pensar, mas logo parei de pensar naquilo.




    Desmond me puxou para mais perto dele, e dançamos ao ritmo da música sob o brilho das estrelas. Ele olhou para cima e apontou:




    — Veja — disse ele. — Aquela está tentando se comunicar conosco.




    Eu sorri.




    — Ah, está?




    — Sim — respondeu ele. — As estrelas têm sua própria linguagem, sabe? Se você prestar atenção, vai aprender isso.




    — Está certo, Aristóteles. Então o que a estrela está tentando dizer?




    Ele olhou para o céu por alguns momentos, observando a estrela brilhar.




    — E? — disse ele. Balançou a cabeça para si mesmo, e então olhou de novo para mim. — Foi o que eu pensei.




    — Então você não vai me contar?




    — Não posso — respondeu ele sorrindo.




    — Você não existe, sabia? — Olhei de lado para ele. Inclinei a cabeça contra meu peito, e nós balançamos juntos por um instante, antes de eu sentir um tapinha em meu ombro.




    Olhei e vi o Senhor Price.




    — Com licença, Senhorita Lewis — disse ele de maneira autoritária. — Está ficando tarde. A senhorita não acha que deve encontrar o caminho de volta para seu quarto?




    Soltei as mãos e dei um passo para trás.




    — Eu só estava...




    — Senhorita Lewis — disse o Senhor Price, olhando para mim com seriedade.




    Eu me virei para Desmond. Ele parecia confuso, preocupado.




    — Ele está certo — disse. — Está ficando tarde. Obrigada pela noite adorável.




    Desmond concordou, apesar de sua óbvia decepção, e eu me virei para ir embora, seguindo o Senhor Price pela escada de carpete azul.




    — Senhorita Lewis — disse o Senhor Price depois de me levar até a porta da minha cabine —, sugiro que a senhorita se controle durante o restante da viagem.




    — Sim, senhor — respondi.




    Ele saiu pelo corredor, e quando desapareceu na esquina, coloquei a chave na porta, mas me virei rapidamente ao ouvir um “pssssiu” atrás de mim.




    Uma mulher, alguns anos mais velha do que eu, colocou a cabeça para fora de uma porta do outro lado do corredor.




    — Com licença — disse ela. — Posso falar rapidinho com você?




    — Comigo? — indaguei um pouco confusa.




    Ela saiu no corredor, fechando a porta da cabine.




    — Sim — confirmou ela. — É importante.




    Concordei.




    — Tudo bem.




    Ela veio em minha direção.




    — Não podemos conversar aqui — disse ela. — Dentro da sua cabine.




    Nós entramos no quarto e eu fechei a porta.




    — Você está trabalhando para o Senhor Price — disse ela —, não está?




    Sacudi a cabeça, confusa.




    — Eu não sei o que você quer dizer.




    — Você não precisa fingir — disse ela. — Eu o conheço. Eu trabalhava para ele.




    Perdi o fôlego.




    — Você trabalhou para ele?




    — Sim — disse ela. — Eu vi você falando com ele no deque superior hoje e percebi que você era uma das novas garotas dele.




    — Bem, eu… Bem, sim — confessei finalmente. — Mas você não entende, eu preciso fazer isso. Pela minha família.




    — Foi isso que eu pensei também — respondeu ela com um sorriso. — Mas existem outras maneiras.




    Sacudi a cabeça.




    — Já me comprometi. Não posso voltar atrás.




    — Pode, sim — disse ela. — Apenas pense nisso. Acredite em mim, você não vai querer se envolver com esse homem. Eu ainda estou tentando me desvencilhar dele.




    Balancei a cabeça, perplexa.




    — Meu nome é Georgia.




    — Flora — respondi.




    — É um prazer conhecê-la, Flora. — Ela se virou para a porta, antes de olhar para trás rapidamente. — Aconselho que você fique neste quarto durante o restante da viagem. Diga ao pessoal do navio que você está doente e peça que tragam suas refeições no quarto. Quanto menos você vir o Senhor Price, melhor. E então, quando desembarcarmos, você poderá desaparecer em Londres. Eu posso te ajudar a arrumar dinheiro para voltar para casa.




    Pensei em Desmond, em meu pai e nos homens que o haviam ameaçado. O plano de Georgia parecia impossível, mas concordei.




    — E, por favor, o que quer que você decida fazer, não diga ao Senhor Price que você me viu.
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